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Razilb é uma nação florescente que se governa a si propria, mas que tem a condescendencia de pagar a 
um Imperador, para que este a bem da administração publica, das finanças e do publico desenvolvimento 
do paiz, estude hebraico e outras linguas mortas. 

Um dia S. M. o Imperador: do Razilb pressente que o seu povo começa a seccar-se com elle e elle com 
o seu povo. Resolve então viajar. 

Além de que, alimentado em Razilb, desde a infancia pelo-Manual Encyelopedico do sr, Monteverde (173 
edições) adquiriu o vicio inveterado de fallar ao mesmo tempo de tudo o que existe. Ora os seus subditos, 

essoas acanhadas e magras, só fallam das coisas que sabem, o que o obriga a uma abslinencia que mani- 

festamente lhe perturba as digestões. 

Resolve pois procurar pelo imundo : 

4.º— Povos que o achem bem ; 

2.º— Sabios que lhe digam coisas. 

E parte, mascarado de Imperador-democrata, que é como quem diz: chocos-frescos, preto-branco' ou 
piano-forte. 


Deixa assim regento a Princeza Zuzu-Bibi-Toto-Fredogun- 
des-Cunegundes ete. (Vide almanach de Gotta) c n'uma pra- 
dente lei sobre a escravidão estatue que: 

do tal typo, algumas calças com fundllico 1 og necessarios & Artigo 1.º Ficam livres todos os que ainda não nasceram no 
(entação. — Deverão tambem elles Imperio do Razilb. 

à vivas à liberdade, á egualdado O que alegra modianamente os futuros paes. 
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À primeira terra onde aportam,— 
-Slle 6 à mala — é o Valle de Andorra 


Abi S. M. é considerado le. 
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querem ver, 


Então, Valle de Andorra Junior desata-so em phi- 
larmonteis pars saudar o Imperador democrata. 


“As 10 horas o dito da sobredita, phtiarmo; 
dá um bocado nos sabios, recebendo à Eira seranda eee polr 
grande poeta Echo de Ovídio e o mo: 
. Bino Joju: Lôus. 
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nde Echo de Anacreonte o Juju mo- ao 
re dino: trovas e maledicencia. 
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encarrezar o seu consul (pao de Colombo in-8.9) de encurregar o sr. Eô 

ista) de entregar dezoito vinteus ao domno do hotel ondo 8. A, 
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Posto o que, embarca popularmente n'um catraio o desembarca ua do, sabidos os instinetos democraticos do 8. M., so resolve O due 0 Grando Imperador, 

pesa Na Poa ue Mário am 'egnelho de estado que o presidente de  miinisiria lh otro: que tinha 8 dias 6 Hasgaoiz 
reça vinhos e lio e a sombra Mil e duzentos réis, não a. 
do ministro da guerra (quo então geria os negocios) uus ovos ceitou por não saber se é 
cozidos; 3 gratis, 
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Apa pe França tratou profundamente dos papa- Fe raso Pedro mostrou sol 


bre estes Dupois etc. « ete., elle etc., sentando-se sem- 
olaas popu, Atiados conhecimentos, pre democraticamente no meis, beso no meio, o 
populares mais no meio possivel dos sabios. 


bia 


de rost-beaf, pudim de cado e um sabi 


um Inglaterra o ilustre Pedro pe 


Depois: para se popularisar 8. M. ensaia no Mabille 
um modesto can-cam. 


' E Como diga ainda so Ec A 
elle declara ser o imperador mas dizendo S. M. que é - Todavia insistindo denovo 8 rum E como esto longo dialogo 
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Em Roma o Grande Pedro resolve fami- E com q mals vê a Italia, a Grecia, o Egypto, a Palestina, a Asia maio:, « sisãor, e outras, com à mesma se- 
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gurança, rapidez e democracia com que passou na Europa 
por todas as sciencias, instituições e outras. 
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guntarias esperam tré 
Tonico a chegada ;do 


O paiz mascarou-se : Conscio do seu pu- 
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Para lisongear o eloquente via- 
jante deu-se às estatuas nacionaes 
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ães que se projectam descobrem-so fórmas de py- 
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No entanto nas casas da baixa damas gordas e cavalheiros pallidos produzem 
ara uso particular do Imperador polkas 6 fados. 


Sa associação do agricultura, creada com o fim expresso de quatro directores jogarem o whtst, ensata-se limu 


po trendão do thantro DA OMANDO NRO RAGE 1050 lecprao Sua eos renina animação, estudos praticos e córos pastoria, 


Vicente atavin-se de um modo lisongeiro 
» 8. M, do Razilb. 


academia das sciencias, onde mem sequer àg joga o whist, distribuem-se lições aos socios para fingir quo so trabalha. 


Spsr. Presidente - ton diga já quem é Shakespeare? 
grande poeta Echo — (chorando) Não sou eu! 

O sr. presidente — Quem é Virgilio? 

O grande poeta Echo — (soluçando) Não torno mais! 

Os demais academicos incotam em côro os seus discursos. 

O illustro Bibliographo de Valie de Andorra ensaia-se n'uma aria de assoblo. 
A porta os correspondentes forcejarm, cheios de odes, para serem admittidos. 


4 Chega assim a uma cidade de Falle de Andorra Junior, especio de Troia onde seu pae so vira grego é 
popntimênto o grando Insperador choga mais po: onde seu tio não conseguira chogar a cavalio de pau. Al tvita, com Qemocracia é om a macia, os feridos 
Cbineila, o demosratico remendo, “o ia € os arcos de papellão é caminha em carro de bois pelos becos invictos. 

chale manta — e a mala. 


Emflm, como n'esas cidade não he, sa- 
dios, S. M, peae tripa, comida nacional, 
de que consome para so popularisar quau- 
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[á do quatrocentos a quinhentos ml! réis, 8. M. resolve por economia tornar a entrogar A tripa consumida, que em seguida imanda dopositar aotom- 
memente no Banco Nacional. 


en: do em seguida na parte do pais Bobro o que se passou na Universidade de Valle de An- 
onde os babitantes são catholicos e gor- dorra Junior, corre-se por pudor um espesso veu. 
dos, por sob arcos d'onde alguns eeclesias- 
uma torro Lruga por um canudo, ticos cum azas é discursos lhe arremeçam 


M, tem visto a correr o mundo, os monumentos de Valle de Andorra bles como ma Bugio, de PR 


Como 
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democrata, que como. 4 aabo tem só para ve o oito idina io desse eronioas  oMo recem 8/8: (Ms [digo 
demoorata, que como | para ver o mundo oito dias mas de socio e do caixa do rufo hono- 
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individuo fosso muito popular em Valle de Andorra Junior, acontece “ 
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ROS Vulic, verga, Tea póltoso Qianto de um, permittindo-so facecias com o outro 6 Vico-r 


q ESTALAGE ds cor 
QAMILOS qui 


É PREGOS gomano? 


alojar.so oa mais popu- 
Iaf emtalogato ta quo. é demo. 
ertta e que toia só ezeneis mil 6 
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Então S. M. faz a sua entrada popular na capital de Falle de Andorra Junior. 
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& mettondo-se com a sua comitiva num trem popular, entra no Paço & visitar dezesois mil o duzentos para ver Wamundo.) 
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E a academia das Sciencias mostra-se-lhe no mais popular deshabiltd. 
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tas, problema que só resolvem tirando-as. 


Sómento ou aendemicos no nã mostrar 
Sr E Ss Emquanto o grande Helenista etc., fas 
encolhendo os ombros a solemno corteria 


a tres tompos quo se deve aos Imperadores. 


da sum phii 


a, 
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rodeg na Redinha. 


- Depois passeia pelas illumi- E ao nascer do soi S. M., que tem só oito dias 
igssfes da cidado onde as la- e dezeseis mil é duzentos réis para ver o mundo, 
& as sombras tem propor- visita estremunhado os monumentos. 


ções desmedidas, 
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nessa tarde elle vao ao peixe frito das hortas e dá uma 
jo de popularidade a El-Rei de Valle de Andorra que 
um fado complacente. 


lembrando as noites «m que 4 sombra dos coqueiros patrios ello recitára Iyrico a 
abandonada» (pelos leitores ha muitos anos) leva chelo de meigos sentimentos ao 
uma, folha e uma madeixa (Lembremos-nos qr 2 M. tem só dezescis mil o duzen- 
tos róis para ver o mundo). 


E depois, as um. 
nações cada vez mais 
brilhantes, o! A 


à da 


mensionando El-Rei de Fale de 
Andorra Junior dar a 8. M. o 
Imperador uma soirés, este de- EL:Rót consulta o ministerio e ficam todos suspensos: 
lara que para bem do seu core 

bro, coração é outros intestinos, 

precisa que se convidem listeratos. 


Partem carros cheios de cartas para Ba- 
Jouca do Cima, Pico do Regalados, eto. 


bitantes e mais sois. 


El.rei — Convldarei nó os 500:000 mais notaveistos quo Pergunta-so á academia 
das sciencins quantos são oa 


alo muito motaveis? 
Convidlarei todos os litteratos?... Mas são todos os meus Ittwratos. Averigaso 
em Valle de AndorraJun 


subditos | 
os litteratos não todos os 
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"8, Magéstade, depois de janfar má á É E 

éstade - depois à ar no paço reãl cabeça de pórco com E 

beça de porco com feisão branco, e cabeça de porco Rua e preso se E, não querendo acceitar Os gelados reaes, vae, cheio de mod 
fazendo a dizestão um concerto bom, um bem bom concerto. 2 cia, beber popularmente capilé de cavalinho. 


E regroesou cmílm ás suas terras elle que tinha oito dias e dezeseis mil e duzentos réis para ver o mundo) com 16 moedas... fracas. 


1 3 Apontamentos e recordações de viagem do Imperador de Razilb: fac-simile de uma folha da sua carteira 
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A viagem quo fica brevemente descripia, é aquelia guerra em que se ronbaram cs relogios que sabem, são os dois factos mais notawsis do seculo em que vivemos. 
Assim, os dois maiores vultos que mais admira o mundo são o Imperador do Razilb e. 0 outro. 
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Vós sois, oh! stm, os maiores homens da historia! Vês soia grandes, vós rota immonços !... Mas olhai cá: — Qual de vossês é matorsiaho ? 


